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O pecado tem muitas ferramentas, mas a mentira é a peça cabo que serve para todas elas.

			— Oliver Wendell Holmes

			No Natal brinque e faça com bom ânimo,
Porque o Natal vem apenas uma vez ao ano.

			— Thomas Tusser

		


		
			Capítulo Um

			Homens, pensou Sima. Não dá para viver com eles, mas também não dá para espancá-los até a morte com um taco de golfe número 9, de ferro.

			Mas uma mulher podia se vingar, e ela estava decidida a fazer justamente isso.

			Ninguém merecia uma boa dose de vingança — ou uma surra com um taco 9 — mais que Trey Ziegler. Aquele merdinha a tinha expulsado do apartamento que dividiam, sendo que ela tinha tanto direito quanto ele sobre o lugar.

			No pouco tempo que ficaram juntos lá, ela bancou metade do aluguel e metade das despesas, incluindo a comida. Ela que cuidava de toda a limpeza (canalha preguiçoso) e das compras do mês. E ao longo dessas sete semanas e meia, deu a ele os melhores anos de sua vida.

			E o melhor sexo também.

			Depois de muita reflexão, algumas conversas profundas com grandes amigas, duas sessões de meditação de dez minutos e seis shots de tequila, ela tinha planejado com precisão como, onde e quando iria se vingar.

			O como envolvia o taco 9 dele, uma extensa coleção de meias de caxemira e um pouco de pó de mico. O onde era o apartamentozinho em cima do estúdio de tatuagem e piercing do Little Mike, em West Village.

			O quando era agora, porra!

			Ele definitivamente não teria trocado a fechadura, era pão-duro até a alma, e não sabia que ela tinha dado uma cópia da chave do apartamento para uma de suas amigas e confidentes — que por acaso também era sua chefe — logo depois que os dois foram morar juntos.

			E se ele tivesse trocado a fechadura, a amiga disse que conhecia um cara que conhecia um cara que resolveria o problema.

			Sima não tinha certeza se queria conhecer essa gente que conhecia outra gente que “resolvia” aquele tipo de problema, nem como teriam acesso ao apartamento. Só sabia que queria entrar lá.

			Então, com a amiga dando apoio moral, ela pegou a chave para abrir a porta do prédio que ficava em cima do estúdio.

			Seu sorriso movido a tequila se alargou quando as fechaduras se abriram.

			— Sabia! Ele não ia gastar grana para me impedir de entrar.

			— Talvez não na porta do prédio. Temos que testar a chave do apartamento. — Sua amiga lançou a ela um olhar demorado e severo. — Você tem certeza de que ele não está em casa? 

			— Tenho! O supervisor dele vai dar um seminário de fim de semana que estava agendado há semanas. Ele não ia perder isso por nada… ainda mais com hotel grátis, comida liberada e uma chance de se exibir durante dois dias.

			Sima se virou para o elevador estreito e começou a tirar as luvas.

			— Vamos subir, mas não tira as luvas! Nada de impressões digitais.

			— Ah, é! Verdade. É minha primeira invasão.

			Com uma risadinha nervosa, Sima começou a subir a escada.

			— Isso não é uma invasão. Você tem a chave do apartamento e, além do mais, pagava o aluguel.

			— Metade.

			— Isso é o que ele dizia. Alguma vez você pediu para ver o valor certinho?

			— Hã, na verdade, não. Mas…

			— Sima, você tem que deixar de ser boba. O que você pagava por esse cubículo provavelmente cobria o aluguel todo.

			— Eu sei, eu sei…

			— Você vai se sentir muito melhor depois de cortar a ponta das meias dele. Lembre-se do nosso plano: uma meia de cada par, mas só um cortezinho no canto, para ela desfiar sozinha. Você cuida dessa parte e eu misturo o pó de mico no creme hidratante dele. Depois, a gente substitui o taco de ferro pelo de plástico e damos o fora daqui. Não tocamos em mais nada, é entrar e sair.

			— Ele não vai saber o que diabos aconteceu. Não vai mais poder jogar golfe até achar uma otária que pague o clube e não vai poder me culpar. E vai ficar muito puto com as meias.

			— Ele vai pensar que é culpa da lavanderia! Um cara que lava as meias a seco merece isso.

			— Com certeza! E ele vai chegar no médico aos gritos, achando que está com uma puta alergia por causa do pó de mico. Aquele escroto!

			— Um escroto mesmo! — concordou a amiga, balançando a cabeça quando elas finalmente chegaram ao quarto andar. — Esse é o momento da verdade, Sima.

			Respirando fundo, Sima tentou se acalmar. Depois de subir três lances de escada com casaco de inverno, cachecol, botas e gorro, naquele dezembro de 2060 tão amargo e implacável quanto seu coração, ela estava até suando um pouco.

			Pegou a chave novamente e enfiou-a na fechadura, cruzando os dedos da mão livre.

			A porta abriu.

			Sima deu um gritinho de triunfo, mas a amiga a mandou calar a boca.

			— Quer que os vizinhos venham xeretar?

			— Não, mas… — Antes de terminar a frase, Sima foi empurrada para dentro do apartamento e a porta foi silenciosamente fechada.

			— Acende as luzes, Sima.

			— Certo. — Ela apertou o interruptor e sibilou: — Olha só essa bagunça! Fui embora há menos de uma semana e ele já tem lixo espalhado por todo canto. Olha só aquilo! — Ela foi em direção à cozinha. — Louça suja e embalagens de comida vazias. Aposto que deve ter insetos. Argh, deve ter baratas por aqui.

			— Por que você liga? Você não mora mais aqui, então não precisa arrumar a bagunça dele, nem se preocupar com baratas.

			— Mesmo assim. Olhe só a sala! Roupas espalhadas, sapatos jogados e… Ei!

			Ela atravessou a sala, pegou um sapato de salto alto escarlate e depois um sutiã com bolinhas amarelas sobre renda roxa.

			— Nunca notei nenhum jeito de drag queen nele — disse a amiga.

			— Porque ele não tem!

			— Eu sei, Sim, mas é como todas nós já te explicamos. Ele só te chutou para escanteio porque achou um novo rabo de saia. E, cara, já faz uma semana que ele te deu um pé na bunda, você precisa entender que… Ei, não chore! — ordenou ela, quando Sima fez beicinho. — É hora da vingança. Vamos nessa!

			Concentrada na tarefa, ela tirou o sapato e o sutiã das mãos de Sima, jogou tudo de volta no chão e pegou a amiga pelo braço.

			— Comece logo com as meias.

			— Eu meio que o amava.

			— “Meio” é o mesmo que “mais ou menos”. Ele tratou você que nem lixo, então você vai se vingar e seguir em frente. Confie em mim.

			Os olhos de Sima, embaçados pelas lágrimas e pela tequila, se voltaram para o sutiã.

			— Quero destruir alguma coisa.

			— Nada disso. Temos que ser espertas e acertá-lo onde dói mais: na vaidade e no bolso. Depois vamos tomar mais algumas doses.

			— Muitas!

			— Sim, um monte!

			Sima endireitou a postura e fez que sim com a cabeça. Segurando a mão da amiga em busca de apoio moral, ambas seguiram em direção ao quarto que Sima tinha dividido por sete semanas e meia com seu ex-namorado sovina, infiel e insensível.

			— Ele nem começou a decorar a casa para o Natal. Que frio e sem coração.

			Sima acertou na mosca.

			Trey Ziegler estava sentado na cama, com seus longos cabelos castanho-claros e dourados, dos quais tanto se orgulhava, manchados de sangue. Os olhos — com suas novas lentes de contato cor de esmeralda — fitavam o nada.

			A faca de cozinha enfiada em seu coração frio trazia uma placa que pendia do seu peito malhado, com os dizeres:

			Papai Noel disse que você não se comportou bem esse ano!

			Ho-Ho-Ho!!!

			Quando Sima começou a gritar, sua amiga tapou sua boca com a mão e a levou para longe dali.

			— Trey! Trey!

			— Cala a boca, Sima. Feche a matraca um instante. Caraca, que merda!

			— Ele está morto. Tem muito sangue. Ele está morto!

			— Já saquei isso. Puta merda!

			— O que a gente vai fazer? Ai, meu Deus, o que é que a gente faz?

			Fugir seria o melhor, só que… até prédios caidinhos como aquele provavelmente tinham um sistema de segurança… Ou alguém poderia tê-las visto entrar. Ou ouvido elas bolarem o plano enquanto enchiam a cara. Ou algo assim.

			— Você tem que se acalmar um pouco… e não toque em nada. Nada! Vou ligar para uma pessoa.

			— Você vai mandar alguém vir aqui se livrar do corpo? — Sima segurou o pescoço como se fosse se estrangular. — Ai, meu Deus!

			— Acorda, Sima! Vou ligar para uma tira.

			Eram duas horas da madrugada. Duas da manhã nas entranhas geladas de dezembro, e ela foi obrigada a abandonar sua cama quentinha ao lado de um marido gostoso para lidar com o que talvez fosse um cadáver… ou talvez não passasse de uma pegadinha de uma mulher bêbada que a deixava louca mesmo nos seus melhores dias.

			Em momentos como aquele, ser tira era uma bosta.

			Mas como a tenente Eve Dallas era uma policial de verdade, parou em frente ao prédio imundo no West Village e pegou seu kit de serviço. Se realmente houvesse um cadáver, ela não precisaria voltar ao carro para buscar o kit. Desceu da viatura e andou pela calçada enregelante.

			Teria usado sua chave mestra para entrar no prédio, mas a porta zumbiu e clicou assim que ela se aproximou.

			Eve não gostou muito da aparência do único elevador no saguão minúsculo e fedorento, mas resolveu subir por ele. Quanto mais rápido acabasse aquilo, melhor.

			Enfiou as mãos geladas (óbvio que tinha esquecido de colocar as luvas) nos bolsos do seu casacão de couro, franziu o cenho e acompanhou com seus olhos castanho-dourados os números no painel amassado que mudavam de um para dois, depois para três e finalmente para quatro.

			Quando as portas se abriram, ela desceu do cubículo de metal. Era uma mulher alta, magra e bastante irritada, com uma cabeleira desgrenhada quase da mesma cor dos olhos.

			Antes mesmo que Eve batesse à porta, ela se abriu. Diante dela estava a mulher que já tinha cortado o seu cabelo vezes demais (mesmo quando Eve não queria o serviço) e que também já a tinha visto nua (algo que certamente Eve jamais quis).

			— Se você estiver de sacanagem comigo, vou te prender por denúncia falsa.

			— Juro que é verdade! — Trina ergueu uma das mãos de unhas pintadas com esmalte em listras verdes e vermelhas, e usou a outra para puxar Eve para dentro do apartamento. — O nome dele é Trey Ziegler e ele está mortinho da silva no quarto.

			— Quem é aquela ali? — quis saber Eve, apontando com a cabeça para a mulher com uma explosão de cachos ruivos esmagados sob uma touca preta, que segurava um taco de golfe de plástico vermelho e azul e chorava sem parar.

			— Essa é Sima, a ex-namorada do morto. Ela morou aqui.

			— Você mora aqui? — perguntou Eve a Sima.

			— Sim. Não. Quer dizer… não moro mais. Já morei, mas ele… ele me… ele me… 

			Quando Sima voltou a se debulhar em lágrimas, Eve se virou para Trina.

			— Fique aqui na sala, não toque em nada nem deixe que ela toque em nada.

			Deu poucos passos até a porta do quarto e olhou para dentro.

			Ok, o homem definitivamente estava morto.

			Largou o kit de serviço e pegou seu tele-link. Chamou reforços e mandou que enviassem sua parceira para o local do crime.

			— Você! — Ela apontou para Sima. — Sente-se ali e não toque em nada. — Virou-se para Trina, sentada junto à bancada da cozinha. — Se ela não mora mais aqui, como foi que vocês entraram?

			— Ela ainda tem uma cópia da chave. A cópia que deixou comigo quando veio morar com ele. Ele a expulsou de casa há uma semana.

			— Por que vocês duas vieram aqui hoje à noite? E bêbadas desse jeito? Consigo sentir o cheiro daqui.

			— Mais ou menos bêbadas — corrigiu Trina, com um leve sorriso. O olhar duro de Eve a fez se remexer, desconfortável, e dar uma ajeitada na torre de cabelo enrolado em espiral com as mesmas cores das unhas. — Ok, escuta, vou direto ao ponto, certo? O Trey terminou com a Sima. Ela chegou do trabalho e ele já tinha arrumado as coisas dela, aí anunciou que estava tudo acabado e mandou ela dar o fora daqui.

			— E eles brigaram.

			— Porra, nada disso! Ela é uma boba, coitada. Mesmo pagando o aluguel… ele disse que ela só pagava metade, mas eu sei quanto custa uma espelunca dessas, e ela pagava muito mais que a metade. Enfim, ela já pagou o mês de dezembro… este mês… portanto, tem todo o direito de estar aqui, certo?

			— Continue — ordenou Eve.

			— Ok. Então ela caiu no choro, pegou as coisas dela e se mandou. Alugou um apartamento pagando uma semana adiantado e não contou nada às amigas porque estava envergonhada, mas acabou desabafando. Eu a levei para a minha casa até ela conseguir se recuperar do trauma.

			— E aí?

			— E aí o quê?

			— Vamos chegar logo à parte deste apartamento e do cadáver.

			— Certo. Hoje à noite, algumas de nós saímos do trabalho, fomos tomar tequila e resolvemos ajudar Sima a se vingar. Era para ele estar em Atlantic City por alguns dias, então compramos um taco de golfe de plástico e pó de mico. Íamos desfiar a ponta das meias dele, colocar o pó de mico no creme de rosto dele, substituir um dos tacos pelo de brinquedo e depois cair fora. Só isso. Entramos, fomos até o quarto e vimos aquela cena, aí eu tirei ela do quarto e te liguei.

			— Pó de mico?

			— Funciona que é uma beleza! — respondeu Trina, com ar de sabedoria. — Ele faz coçar tanto que a pele fica em carne viva. O Trey bem que merecia isso, olha só para ela. 

			Sima continuava sentada com a cabeça baixa, se desfazendo em lágrimas.

			— Caraca, Trina! Você conhecia esse cara?

			— Mais ou menos. Ele era massoterapeuta e personal trainer. Trabalhava na Buff Bodies, uma academia que fica perto do meu salão. A maioria dos funcionários de lá é cliente do salão. Sima trabalha para mim. Foi assim que eles se conheceram.

			— Você já transou com ele?

			— Credo, óbvio que não! — Os olhos de Trina, com ousadas pálpebras verdes e cílios dourados, exibiram um misto de insulto e repulsa. — O cara era um babaca de carteirinha, brincava com as pessoas. Consigo coisa melhor que isso. Sima achava que não conseguiria. Ela tem problemas de autoestima, sabe?

			— De quem são aqueles sapatos vermelhos e o sutiã?

			— Não faço ideia. Não são de Sima.

			— Fique aqui.

			— Ei, Dallas, pega leve com ela. Sima é um amorzinho, eu que a convenci de vir se vingar. Achei que sacaneá-lo faria ela se sentir, sabe como é… empoderada. Se não fosse por isso, outra pessoa teria encontrado o corpo e ela não teria ficado traumatizada.

			— Até onde eu sei, vocês duas podem ter matado ele e me chamado para encobrir o crime.

			Trina soltou uma gargalhada, mas ficou sóbria na mesma hora ao perceber o olhar severo de Eve.

			— Merda. Você está falando sério? Qual é!

			— Fique aqui.

			Ela foi até onde Sima estava soluçando sem parar.

			— Conte o que aconteceu.

			— Trey está morto. Alguém matou ele.

			— Antes disso. Como foi que você e Trina vieram parar aqui?

			— Ah… Depois do trabalho, nós… Trina, Carlos, Vivi, Ace e eu… fomos ao Clooney’s.

			— Clooney’s?

			— É um bar. Vamos lá de vez em quando. Os enroladinhos de cebola são fantásticos! Pedimos isso, uma porção de cubinhos de queijo e umas margaritas. Daí, tomamos alguns shots porque eu estava pra baixo por causa do Trey. Então o Ace disse… acho que foi Ace, ou talvez Vivi… que eu devia me vingar. Depois alguém falou que eu devia vir até a casa dele e jogar as coisas dele pela janela, mas a Trina achou melhor não. Explicou que isso era óbvio demais, que eu poderia arranjar problema e deveria aprontar algo mais sutil. Então compramos o taco de golfe de plástico e o pó de mico, viemos para cá e… e… o Trey!

			— Ok. — Eve ergueu a mão na esperança de evitar a histeria, e puxou Sima de volta ao assunto, em busca de mais detalhes.

			Detalhes, percebeu, que batiam com tudo que Trina já tinha contado.

			— Alguma vez ele te agrediu, Sima? 

			— O quê? Quem? O Trey? — Seus olhos cheios de lágrimas, delineados em azul e prata, ficaram tão arregalados que se tornaram bolas de gude horrorizadas. — Não! Ele nunca faria isso.

			— Não fisicamente — disse Trina, do outro lado da sala, e recebeu outro olhar penetrante de Eve. — Só estou dizendo. Ele não batia nela, mas mexia com a autoestima. O tempo todo! Ele não era legal com você, Sim.

			— Às vezes era, sim. Quer dizer… costumava ser.

			— Ele te traiu? — indagou Eve.

			— Acho que não, mas… — Ela apontou para o sapato e o sutiã. — Essas coisas não são minhas.

			— Ele estava encrencado com alguém? Mulheres, trabalho, drogas ilegais, jogos de azar?

			— Não… acho que não. Ele só estava meio distante ultimamente. Passava mais tempo no trabalho ou no computador, preparando novos treinos para seus alunos, coisas do tipo. Perguntei se estava rolando alguma coisa no trabalho, já que ele sempre voltava muito tarde de lá, mas ele disse que não. E mandou eu cuidar da minha vida.

			— Ele estava aprontando alguma! — Quando o comentário atraiu outro olhar para Trina, ela jogou as mãos para o alto. — Dá para ouvir vocês daqui, é idiotice fingir que eu não ouço. Ele andava tramando alguma coisa.

			— Tipo o quê…?

			— Sei lá, só sei de uma coisa: muitas pessoas que eu conheço, funcionários e clientes, frequentam a academia BB, alguns deles usavam os serviços de Trey de personal ou de massagens. Corria o boato de que ele estava meio estranho… mais que o normal… de uns dois meses para cá. Colocou um segundo cadeado no armário da academia e ficava lá muito tempo depois do expediente, sem atender ninguém. Alguns clientes em comum me disseram que ele estava planejando abrir o próprio negócio, uma espécie de spa fitness de luxo, na ilha de St. Barth ou em Nevis, no Caribe. Algo do tipo.

			— Você nunca me contou isso!

			Trina deu de ombros, sentindo-se acuada.

			— Eu ia te falar, mas, como ele terminou com você antes disso, não vi por que tocar no assunto, e era só um boato. Mas achei que, se viéssemos aqui hoje, talvez encontraríamos algo que confirmasse isso.

			— Ele tinha alguma coisa de valor aqui? — perguntou Eve a Sima. — Algo que valesse a pena roubar?

			— Hã…

			— Estou vendo um minicomputador ali, bem sofisticado, com tela de entretenimento e um tamanho bom, apesar de ser portátil. Tem joias, obras de arte, dinheiro?

			— Ele usa um smartwatch muito bom para trabalhar, um modelo esportivo, e outro para sair à noite. E… hã… ele também tem uma coleção de piercings de orelha e dois anéis, um em ouro amarelo e outro em ouro branco, mas nunca usava no trabalho porque atrapalhavam. Ele também tem tacos e acessórios de golfe. Que eu saiba, não tinha dinheiro guardado. Também não tínhamos nenhuma obra de arte, exceto algumas fotos que ele tirava e mandava emoldurar.

			Ela apontou para as fotos do cara morto com roupas esportivas, posando para mostrar seus bíceps e seus deltoides. Ao lado das fotos havia uma prateleira com vários troféus e figuras fazendo poses de musculação.

			— Esperem um instante. — Eve se virou para abrir a porta ao ouvir alguém bater e saiu, deixando a porta aberta, para dar instruções aos dois policiais que já tinham chegado ao local.

			— Ok, preciso de algumas informações — disse ela ao voltar, depois de fechar a porta. — O nome do patrão dele ou supervisor direto, e uma lista de amigos e/ou colegas de trabalho. Ele teve um relacionamento sério ou morou com alguém antes de você, Sima?

			— Hã, acho que morou.

			— Ele tinha um rolo com a Alla Coburn, antes de Sima — disse Trina, tentando ajudar. — Ela é uma cliente nossa, dona da Natural Way, uma loja de comida saudável perto da Buff Bodies. Aliás, ela ficou muito revoltada com a separação deles. Fez cara de “já vai tarde”, mas era só fachada. Sei de tudo o que acontece com as pessoas que se sentam na minha cadeira. Além do mais, ele transava com muitas clientes.

			— Mas parou de fazer isso quando a gente começou a namorar — disse Sima, pestanejando ao ver o olhar de frustração e pena de Trina. — Não parou? Mas ele jurava que…

			— Depois falamos disso. De qualquer modo, a supervisora dele é Lill Byers, e ela conversará com você de forma franca e direta. Você vai descobrir muito mais com os colegas de trabalho. Ele não saía com quase ninguém de fora do trabalho. 

			Sentindo que havia mais, Eve simplesmente assentiu enquanto anotava os nomes. 

			— Um policial vai levar vocês duas para casa. 

			— Podemos simplesmente ir? — perguntou Sima, espantada.

			— Mantenham-se disponíveis. Você está hospedada na casa de Trina?

			— Ah, eu…

			— Ela vai ficar lá em casa até isso tudo acabar. Estou aqui com você, Sim, não se preocupa.

			Isso deu início a uma nova enxurrada de lágrimas, então Eve abriu a porta.

			— Pode descer com a policial Cho — disse ela a Sima. — Trina vai logo, logo.

			Assim que Sima saiu, Eve se virou para Trina.

			— Desembucha!

			— Ok, eu estava sendo comedida perto de Sima. Ele era um idiota. Lamento que esteja morto e blá-blá-blá, mas só por causa dela. Veja só… ele mal largou Alla e já foi pra cima de Sima. O cara era manipulador, usava as mulheres. Algumas das coisas que estão aqui são de Sima, mas ela nem pensou em pegá-las de volta. Sima fazia todo o trabalho por aqui, entende? Recolhia as coisas que ele espalhava, abastecia o AutoChef, cuidava das roupas de ambos e até da lavagem a seco. O filho da mãe lavava a porra das meias a seco, dá pra acreditar?

			— Tá de sacanagem!

			— Juro! Você vai encontrar muitas roupas elegantes no armário dele e muitos produtos de primeira linha para rosto, cabelo e corpo. O idiota gostava de se pavonear. Era bonitão, admito, mas conquistava as mulheres e as descartava depois de conseguir o que queria, e não era só sexo.

			— O que mais? 

			— Pode apostar que ele não comprou aqueles smartwatches com o dinheiro dele, nem boa parte das roupas de marca. Ele procurava mulheres ricas e mais velhas. Clientes, como eu falei antes. Pelo menos é o que dizem. Provavelmente uma delas enfiou a faca no coração do safado, mas não foi Sima. Não foi ela que matou o canalha.

			— Sei disso.

			— Ela não seria capaz… Ah, você sabe? Beleza!

			— Você conhece a dona dos sapatos e do sutiã de bolinhas?

			— Não, mas talvez consiga descobrir.

			— Deixa isso comigo. Pode ir. E da próxima vez que você tomar um monte de margaritas, volte para casa.

			Sentindo-se encorajada, Trina começou a enumerar itens com suas unhas festivas.

			— Ela pagava o aluguel e tinha uma chave. Ainda tem coisa dela aqui. Ela tem todo direito de entrar.

			— Entendi. Só que o pó de mico pode ser considerado agressão, cortar as meias é destruição de propriedade e trocar o taco de golfe é roubo. Como vingança é muito criativo, mas não vale a grana para pagar os advogados.

			Trina deu de ombros.

			— De qualquer modo, obrigada por lidar com isso. — Trina semicerrou os olhos e colocou neles a expressão que gelava o sangue de Eve. — Você precisa urgentemente de um corte de cabelo novo e uma hidratação no rosto. O inverno é uma merda para a pele.

			— Force a barra, Trina, e eu te levo para a Central, te jogo em uma cela e obrigo você a me contar essa história toda de novo.

			— Só estou dizendo a verdade. Vamos te dar um tratamento completo antes da sua grande festa. — Ela foi até a porta e parou. — Sima é meio ingênua e confia demais nas pessoas. Muita gente nunca supera uma relação dessas, mesmo quando acaba coberta de hematomas.

			Isso era verdade, pensou Eve.

			Voltou para o quarto e pegou o kit de serviço. Tinha deixado para trás qualquer vestígio de ingenuidade ou confiança demasiada nas pessoas, e isso já fazia muito, muito tempo, concluiu, enquanto pegava a lata de Seal-It, o spray selante, para proteger as mãos e as botas.

			Uma policial se saía melhor quando era cética e desconfiada. Como se considerava as duas coisas em proporções saudáveis, ela entrou no quarto para lidar com a morte.

			Fez uma tomada geral lenta e minuciosa com a câmera de lapela, para que toda a cena do crime fosse bem documentada — inclusive os respingos de sangue na parede e as manchas no chão. E viu o sangue na base de um objeto que parecia ser um troféu.

			Uma mala aberta cheia de roupas dobradas com capricho estava ao pé da cama, do lado oposto ao corpo.

			— Parece que a vítima estava quase terminando de fazer as malas para uma viagem programada. As testemunhas declararam que o destino era um seminário profissional em Atlantic City. Roupa demais para poucos dias — comentou ela para a câmera —, o que confirma a descrição da vítima como alguém que gostava de se pavonear. Roupas de boa qualidade, de marca — continuou, depois de uma rápida olhada ao redor. — Isso também confirma as declarações das testemunhas.

			Procurou um pouco mais no ambiente e encontrou um saquinho cheio de folhas secas.

			— O que temos aqui? Parece que são folhas de… chá. — Ela abriu o saquinho, cheirou-o e teve o vislumbre do chá floral que Mira, a psiquiatra do departamento, tanto adorava. — Tem cheiro de chá, não parece nenhuma substância ilegal. Vou enviar para análise. Isso não é prioritário, pois não vamos prender o morto por posse de drogas ilegais.

			Ela voltou, se agachou e examinou o grande troféu com a figura de um homem muito musculoso, vestido só com short justo enquanto flexionava os bíceps.

			— Tem outros troféus como este na sala de estar. O sangue e a massa cinzenta neste prêmio… personal trainer do ano, 2059… indicam que o objeto foi usado para atingir a vítima no lado esquerdo da cabeça.

			Ela o levantou e crispou os lábios.

			— É, ele é bem pesado. Umas boas porradas com ele já dá pra fazer um estrago.

			Largando-o novamente, levantou-se, voltou para a sala e ergueu os outros dois troféus.

			Havia marcas circulares limpas debaixo dos objetos. A poeira cobria o restante da prateleira.

			— A arma do crime não estava junto desses dois outros troféus. — Ela voltou para o quarto e encontrou uma marca circular semelhante na cômoda. — A arma do crime ficava bem aqui. O assassino e a vítima estão no quarto da vítima. Não há sinal evidente de arrombamento, então é provável que os dois se conhecessem. Não há sinal de luta, pelo menos não de uma vítima que ganha troféus de personal trainer, então não parece ter havido uma luta física. Nenhuma briga, mas talvez uma discussão acalorada. O assassino pega o troféu e bate com ele na cabeça da vítima.

			“Mas o assassino não deixou o corpo no lugar onde ele caiu, isso é interessante. Ele arrastou o corpo para a cama, deixando algumas manchas de sangue no caminho, colocou-o sobre a cama e o ajeitou. Levou algum tempo para fazer isso, e estava com raiva ou só é frio, até porque pegou a faca, escreveu a mensagem e esfaqueou no peito um homem que eu aposto que já estava morto, só para fazer disso a cereja do bolo.”

			Ela pegou o Identi-pad e o aparelho de identificação do kit de serviço e voltou até onde o corpo estava.

			Vítima identificada como Trey Arthur Ziegler, homem pardo de trinta e um anos. Residia neste apartamento. Solteiro. Sem casamentos ou coabitações legais. Sem registro de filhos.

			Eve ouviu a porta se abrir e parou até ouvir o barulho das botas da sua parceira.

			— Estou aqui atrás! — gritou Eve. — Passe o spray selante!

			A detetive Peabody surgiu na porta do quarto. Usava botas de caubói cor-de-rosa, um casaco puffer, vários quilômetros de cachecol listrado com as cores do arco-íris e um gorro de um azul vívido com protetores de orelha.

			Parece um esquimó fugindo de um circo, pensou Eve.

			— Encontrei Trina lá embaixo — começou Peabody, então viu o corpo sobre a cama. — Uau, ho-ho-ho, seu tratante! 

			— Pois é, ele não vai visitar a família no Natal.

			— Trina disse que ele era ex-namorado da amiga dela.

			— Que elas encontraram quando entraram sorrateiramente para colocar pó de mico na gosma para rosto que ele usava.

			— Que divertido! — Peabody tirou o gorro que cobria seu cabelo escuro e enfiou-o no bolso. — Você não acha que a Trina teve algo a ver com a morte desse cara.

			— Bem que eu gostaria de achar isso, para poder enfiar ela em uma cela.

			— Awn, que amor! — Peabody começou a tirar o cachecol.

			— Mas de acordo com a minha análise do local do crime — continuou Eve, guardando os medidores —, parece que ele bateu as botas exatamente às 18h30. Vamos verificar o álibi de Trina e de Sima para essa hora, mas ele certamente vai ser sólido. Além do mais, Trina é matreira demais para matar alguém desse jeito, e a amiga não tem coragem.

			Eve recolocou os medidores e tirou os óculos de visão microscópica.

			— Veja se há alguma câmera de segurança, depois chame o médico-legista e os peritos. Vamos colocar os policiais para interrogar os vizinhos do prédio. Talvez alguém tenha ouvido ou visto alguma coisa.

			— Ai, caraca, um bando de vizinhos irritados.

			— Não depois que descobrirem que houve um assassinato aqui. As pessoas adoram descobrir que alguém morreu, mas elas sobreviveram. Faça isso e depois vamos examinar o apartamento inteiro, quando eu terminar de olhar o corpo.

			Eve colocou os óculos de visão microscópica de novo e se inclinou para observar o lado estraçalhado do crânio.

			— Então, Trey — murmurou ela —, o que você tem para me contar?

		


		
			Capítulo Dois

			A morte acabava com qualquer ilusão de privacidade. Depois de examinar o corpo, Eve deu início a uma busca sistemática no quarto.

			Como Trina havia dito, Trey tinha um guarda-roupa extenso. Equipamento de treino sexy e de ótima qualidade, ternos muito elegantes e roupas esportivas estilosas.

			— Ele combinava as cores das meias e das roupas íntimas — comentou Eve, quando Peabody voltou. — Cores e estampas. Quem faz isso, e por quê?

			— Li um artigo que explica que o que você veste por baixo das roupas está relacionado a como você se sente empoderada e no controle. É o seu eu mais íntimo.

			— Se usar cuecas e meias combinando faz com que você se sinta empoderado, você é ridículo. Ele tem métodos anticoncepcionais masculinos de venda liberada, uns brinquedos sexuais pouco criativos e uns conteúdos pornográficos na gaveta de guloseimas da cabeceira. Tacos e outros apetrechos de golfe no armário, junto com as roupas. Não vejo roupas femininas aqui.

			— Você conferiu isso? — Peabody ergueu um tele-link lacrado dentro de um saco de evidências.

			— Conferi. Vi trocas de mensagens com clientes, conversas entre rapazes e recados para mulheres, ainda sem resposta. Nenhuma ameaça de morte.

			— Tem um conjunto de facas na cozinha, e está faltando uma — avisou Peabody. — A faca que está nele parece com as outras.

			— Um belo golpe com o troféu é prático. Depois, basta ser um pouco criativo com a faca de cozinha, que também foi útil. — Eve colocou as mãos na cintura e saiu para a sala de estar.

			Examinou o espaço: tudo bagunçado e sujo, mas nada que indicasse uma briga.

			— Ok, considerando que não há sinal de arrombamento ou de luta dentro de casa, a vítima deixou o assassino entrar. Ele conhecia o assassino ou a assassina. Estava com calça de moletom e uma camiseta, roupas de ficar em casa, então ele se sentia confortável com o assassino, pelo menos o bastante para irem para o quarto juntos.

			— Talvez tenha sido forçado a entrar no quarto. Talvez o assassino tivesse uma arma.

			— Se o assassino tinha uma arma — argumentou Eve —, por que bater na cabeça da vítima com um troféu? Além do mais, a vítima é extremamente forte, e suponho que iria resistir. Só que ele foi pego de surpresa. Eles vieram para o quarto. Para transar? A cama está bagunçada, então talvez tenha rolado sexo.

			— A dona dos sapatos vermelhos?

			— Talvez.

			Eve analisou os sapatos, o sutiã e tudo que estava espalhado.

			— Mas se você tem sangue-frio para carregar um cara morto até a cama, ir até a cozinha, arrancar a tampa de uma caixa de pizza, escrever a mensagem, pegar a faca, voltar para o quarto e esfaquear o cara morto, será que não teria cérebro para recolher seus sapatos e seu sutiã? Você tem cérebro e sangue-frio suficientes para levar com você a caneta permanente para escrever a mensagem… porque não encontrei nenhuma no local… tem cabeça para limpar o cabo da faca e a base do troféu para não deixar impressões digitais, mas deixa seu sutiã de bolinhas e sapatos vermelhos?

			— Sim, isso seria um grande erro.

			— Mesmo assim… Talvez tenha havido sexo, ou pelo menos as preliminares, mas ele está completamente vestido. Então ou eles transaram e ele se vestiu de novo ou nunca tirou a roupa. De qualquer forma, antes, durante ou depois da transa, quem estava no quarto com ele pegou o troféu e acertou a cabeça dele em cheio. A vítima deve ter caído, mas o assassino bateu mais uma vez, porque temos um ferimento na lateral da cabeça e outro na nuca. Porém não entrou em pânico, nem continuou batendo, então ele estava sob controle. Mas ele ainda precisava… ha-ha… enfiar a faca na vítima, então pegou aquele pedaço de papelão e escreveu o bilhete. Ainda teve que levar o Trey para a cama, apoiá-lo na cabeceira e depois enfiar a faca, junto com a mensagem, no peito dele.

			— Isso foi pura crueldade. Ok, o assassinato é a pior das crueldades — disse Peabody, quando Eve olhou para ela. — Mas a faca e o bilhete foram tipo colocar sal na ferida. Fala sério!

			— Aço enfiado no peito. Ele realmente encheu você de revolta — continuou Eve —, mas você se vingou. Há satisfação aqui. Violência rápida… provavelmente por impulso… seguida por um floreio final a sangue-frio.

			— Só para fins argumentativos, eu diria que foi a Dama dos Sapatos Vermelhos.

			Tentando visualizar um cenário alternativo, Peabody circulou os sapatos.

			— As coisas esquentaram e eles foram para o quarto. Ela muda de ideia, ele fica agressivo e bum!, troféu na cabeça dele. Ou então eles transam e depois ele começa a ser um babaca. Diz algo sobre o peso dela, a sua técnica ou algo assim, e bum!, golpe na cara. Ela se mantém sob controle por tempo suficiente para ajeitá-lo. É tudo na base da fúria e da adrenalina. Então ela entra em pânico e foge.

			— É possível. — Eve já tinha prendido pessoas que tinham sido mais burras, considerou. — Vamos recolher o computador dele e levá-lo para análise. E vamos encontrar a Dama dos Sapatos Vermelhos.

			— Os sapatos são muito bonitos. Qual deve ser o tamanho deles?

			— Meu Deus, Peabody!

			— Só estava perguntando — disse ela, correndo até a porta para deixar os peritos entrarem… e para evitar a ira de Eve.

			Ao amanhecer, Trey Ziegler estava sobre uma mesa de autópsia no necrotério, os peritos já tinham vasculhado seu apartamento e o inquérito inicial com os vizinhos do prédio tinha rendido um “Ninguém viu nada” quase que esperado.

			— Eu voto no clássico crime passional. — Peabody, de novo embrulhada como uma mulher da Era do Gelo, saiu do prédio ao lado de Eve. — Joias, dinheiro vivo, cartões, aparelhos eletrônicos, equipamentos esportivos sofisticados, tudo ficou no apartamento. Nenhum sinal de arrombamento, nenhum vestígio de armação ou bundalelê.

			— Como é que “bundalelê” virou algo relacionado a sexo? Quem inventa palavras assim?

			— Provavelmente pessoas que não transam, o que não inclui o morto. O laboratório deve conseguir o DNA da pessoa com quem ele fez o possível bundalelê quando os peritos recolherem os lençóis — concluiu Peabody. Então, de repente: — Queria que nevasse.

			— Se o estado do apartamento e a declaração de Trina sobre ele transar com qualquer uma forem indicadores, eles provavelmente encontrarão múltiplos vestígios de DNA e… — Só então ela se ligou na última declaração de Peabody. — Que foi que você disse? Neve?

			— Já que vai fazer tanto frio, deveria nevar de uma vez. — Peabody entrou na viatura de Eve e estremeceu. — É quase Natal, então devíamos ter neve para combinar. Neve é lindo!

			— É, daí a gente iria andar por entre as montanhas de neve que os limpa-neves sempre jogam no meio-fio, depois que tudo se transforma em uma lama escura, e então tentar abrir caminho por entre os veículos que derraparam porque as pessoas não sabem como dirigir na neve. E também poderíamos passar por cima de todos os pedestres que caíssem nas calçadas escorregadias.

			— Você precisa de uma boa dose de espírito natalino, Dallas. — Peabody se sentou no banco do carona, grata e feliz com os aquecedores automáticos de assento. Pensou que uma bunda quente era uma bunda feliz. — Nós devíamos comprar chocolate quente.

			Eve nem olhou para Peabody.

			— Vamos até a academia.

			— Se tomássemos chocolate quente antes, poderíamos compensar na academia. — Peabody tentou exibir um sorriso cativante, mas desistiu e simplesmente deu de ombros. — Vou pesquisar sobre a supervisora de lá.

			— Boa ideia.

			Eve circulou pelas ruas ainda calmas daquela manhã de inverno. A iluminação pública se apagou subitamente, deixando o ar frio e cinzento, onde nuvens de vapor subiam de forma intermitente pelas grades de ventilação do metrô. Ela ultrapassou um maxiônibus meio vazio e viu que os passageiros pareciam estar em estado de torpor, um pouco pálidos e esverdeados sob as luzes piscantes da viatura.

			Mesmo tão cedo, custou para conseguir uma vaga em uma área de descarga a meio quarteirão da academia Buff Bodies.

			Eve ligou a luz de “viatura em serviço”.

			— Lill Byers — informou Peabody, assim que elas saíram em meio a uma lufada de ar. — Trinta e oito anos, divorciada, um filho, menino de sete anos. Trabalha na Buff Bodies há doze anos e hoje em dia é gerente. Tem um pequeno registro criminal… foi presa por destruição de propriedade alheia e perturbação da ordem pública há seis anos. Quebrou o veículo do ex-marido com uma chave de roda. Acho que não foi um divórcio amigável.

			— Não existe divórcio amigável.

			As luzes da academia brilhavam através das amplas vidraças que davam para a rua e expunham três andares espaçosos. No primeiro andar, Eve observou vários corpos sarados correndo, bufando, levantando pesos e escalando paredes.

			Ao contrário dos passageiros do maxiônibus, que pareciam atordoados e cansados, a brigada da malhação da madrugada estava assustadoramente alerta.

			— Odeio esse pessoal — resmungou Peabody. — Cada um deles! Olha só isso! Todo mundo sarado, com roupas fantásticas projetadas para exibir cada curva, cada músculo perfeito, cada ondulação magnífica. Os olhares presunçosos e o brilho de suor. Zero por cento de gordura corporal. Como vou conseguir curtir meu chocolate quente agora?

			— Você não comprou chocolate quente.

			— Na minha cabeça, comprei. Mas agora até a magnífica espuma do chocolate imaginário está arruinada.

			— Ânimo! — consolou Eve, ao passar sua chave mestra no painel de entrada de associados.

			Deram de cara com uma onda estarrecedora de barulho.

			Uma música gritante, pulsante e vibrante saía dos alto-falantes, atacando os tímpanos de Eve. Ela viu uma mulher de expressão feroz curvada sobre o guidão de uma bicicleta fixa enquanto pedalava e cantava, provavelmente a plenos pulmões.

			Seu olhar era ligeiramente insano.

			Máquinas sibilavam e giravam, pés batiam em degraus, pesos tilintavam e eram largados no chão. O espaço aberto de três andares ostentava um bar de sucos no segundo andar — atualmente vazio — e o que pareciam ser salas de aulas coletivas no terceiro.

			Dava para ver mais corpos musculosos realizando graciosas saudações ao sol durante uma aula de ioga em uma das salas.

			— Deve ter um isolamento acústico incrível — decidiu Eve.

			Não havia nenhum funcionário no balcão de entrada — um semicírculo branco e ofuscante —, mas Eve avistou uma mulher de short justo e blusa apertada que ostentava o logotipo da Buff Bodies. Ela berrava ao lado de um cliente que realizava uma série excruciante de agachamentos e estocadas em uma espécie de gangorra, enquanto carregava pesos de dez quilos.

			— Vamos lá, Zeke! Quadríceps de aço! Abaixa mais! Agora sobe! Force mais!

			— Com licença — interrompeu Eve.

			— Um segundinho só! Vamos acelerar, Zeke. Quero mais cinco!

			— Eu te odeio, Flora.

			Ela lançou um sorrisão para ele.

			— Esse é o espírito da coisa, é o que eu quero ouvir. Vamos lá, mais quatro!

			— Lill Byers? — perguntou Eve.

			— Ela deve estar por aí, talvez na sala dela. Não desiste, Zeke. Não desiste agora! Três! Aperta, flexiona, vai, vai, vai. Mais duas! É logo depois do balcão — acrescentou, olhando para Eve. — Você consegue, mais um… unzinho só. Vamos fechar bem.

			Eve ouviu o cara desabar ofegante, enquanto Flora assobiava em aprovação pelos últimos movimentos.

			— Trinta segundos para beber água — anunciou Flora, enquanto Eve se dirigia à sala de Lill. — Depois vamos para os abdominais.

			— Você é um monstro, Flora.

			— E é por isso que você me ama!

			— Talvez eu devesse contratar um personal trainer — especulou Peabody. — Se eu tivesse alguém gritando instruções para mim, ficaria com uma bunda perfeita, durinha e em formato de coração em pouco tempo.

			— Você iria usar sua arma de atordoar na criatura antes do fim da primeira sessão.

			— É, mas não vamos falar disso.

			Pelo vidro estreito da porta do escritório, Eve viu uma mulher de cabelo laranja cortado em cuia e um corpo incrível sentada diante de um computador com duas telas.

			Uma delas mostrava a imagem virtual de uma mulher que carregava entre doze e quinze quilos extras e lutava para completar uma sequência de exercícios simples: abdominais, levantamento de pernas e cruzadas. Já a outra exibia uma planilha com nomes e números separados em colunas.

			Eve bateu à porta bruscamente.

			A mulher ajustou uma das telas pedindo que a figura alongasse uma das pernas.

			Em vez de bater no vidro novamente, Eve entrou e disse:

			— Olá!

			— Vamos acrescentar cinco roll-ups completos — disse a mulher. A figura na tela gemeu e começou a fazê-los.

			Eve tocou no ombro da mulher diante das telas. Ela gritou e deu um pulinho como se tivesse visto um fantasma, virando com os olhos arregalados, mas logo riu e tirou os tampões de ouvido.

			— Desculpa, desculpa mesmo, não ouvi vocês. O primeiro turno gosta da música no volume máximo, então eu uso isso aqui. Posso ajudá-las?

			— Lill Byers?

			— Eu mesma. Sou a gerente.

			Eve exibiu seu distintivo.

			— Tenente Dallas e detetive Peabody. Podemos conversar em algum lugar?

			Lill ficou pálida.

			— Meu filho! Meu filho está bem? O Evan está bem?

			— Não aconteceu nada com o seu filho. É sobre um de seus funcionários.

			— Ai, graças a Deus! — Ela passou a mão pelo cabelo. — Desculpa, é que meu filho está com o pai por alguns dias. Uma coisinha antes do Natal, já que o idiota vai para Belize com a vagabunda da vez no feriado, o que é péssimo para o filho. Mas, enfim… — Ela soltou um longo suspiro. — Aconteceu algo com alguém da minha gangue?

			— Tem um lugar mais tranquilo onde podemos conversar? — indagou Eve.

			— Sim, a sala de relaxamento. Podem me acompanhar, por favor. — Ela saiu do escritório, atravessou a área de exercícios, passou por um minibar de sucos self-service, subiu uma escada até o segundo andar e entrou em uma sala de paredes cinza-claras com dois bancos longos e meia dúzia de poltronas acolchoadas.

			A porta se fechou e o silêncio reinou.

			— Oferecemos aos clientes um espaço para meditação. Isso equilibra as coisas… Yin e Yang. Alguém está com problemas?

			— Trey Ziegler.

			— Droga! — Lill se sentou em um dos bancos e gesticulou para que Eve e Peabody se sentassem. — Ele jurou que se comportaria em Atlantic City. Preciso pagar alguma fiança?

			— Ele não chegou a ir para Atlantic City. Lamento informar que Trey Ziegler está morto.

			— Morto? — Ela não tornou a empalidecer, mas ficou estática. — O que você quer dizer com “morto”? Tipo, morto de verdade?

			— Isso, morto.

			— Ai, meu Deus! — Ela se levantou e colocou as mãos no rosto, andando de um lado para o outro. — Ai, meu Deus! Foi um acidente?

			— Não. Somos da Divisão de Homicídios.

			— Você são… — Lill parou e se sentou de novo. — Homicídio. Foi assassinato? Alguém matou o Trey? Como? Quando?

			— Ele foi morto ontem à noite. Quando foi a última vez que você viu ou falou com ele?

			— Ontem. Mais ou menos às duas da tarde… não, por volta de uma. Eu o liberei mais cedo para ele terminar de arrumar as coisas para Atlantic City a tempo da primeira confraternização, e para se familiarizar com as instalações. Mandei Gwen também. Gwen está bem?

			— Gwen?

			— Gwen Rollins, uma de nossas instrutoras.

			— Eles iam viajar juntos?

			— Não, não. — Ela fez uma pausa e quase revirou os olhos antes de se recompor. — Não!

			— Não se davam bem?

			— Pelo contrário. Meu Deus, o que é que aconteceu com o Trey?

			— É o que vamos descobrir. Alguém tinha algum problema com ele?

			— Não um problema do tipo “assassinato”. Espere um momentinho, ok?

			Ela ficou ali sentada, pressionou as pálpebras e respirou profunda e lentamente.

			— Ele é alguém com quem trabalhei, via todos os dias, e às vezes nos dias de folga, quando ele aparecia aqui. A gente acaba fazendo parte da vida um do outro, de certo modo, sabe? Não éramos próximos fora do trabalho, mas ele fazia parte da minha vida. E agora ele está morto.

			Ela baixou as mãos e encarou Eve.

			— Ele é… era… um bom profissional. Abordava muito bem os clientes, sabia como motivá-los. Trabalhava melhor com uma pessoa só do que em grupo. Não conseguia distribuir muito bem a atenção para um grupo grande, então eu não o usava como instrutor de Grupo-X, a menos que estivesse sem opções. Ele era um massoterapeuta excelente. Eu mesma fiz algumas sessões com ele.

			Ela passou as mãos pelos cabelos mais uma vez, suspirou e completou:

			— E ele era meio idiota.

			— Idiota em que sentido?

			— Com as mulheres. Ele as usava. Não via nenhum problema em trocar de mulher rapidinho. Gostava de receber atenção, e se gabava muito da sua vida sexual. Diversas vezes eu tive que aconselhá-lo a ser mais discreto em relação a isso.

			— Ele dava em cima das clientes?

			— Lógico, e elas também davam em cima dele. Mas ele era cuidadoso, quer dizer, cuidadoso no sentido de não estragar tudo. Quem perde uma cliente também perde dinheiro, e ele gostava tanto de dinheiro quanto de sexo. Então mantinha as coisas leves com as clientes, quando as coisas seguiam nessa direção. Estava morando com alguém há algumas semanas, mas eles terminaram. O nome dela é Sima Murtagh. Ela é incapaz de fazer mal a uma mosca! A melhor coisa que aconteceu com ela foi quando ele a largou. Ele a enganava o tempo todo.

			— Ela sabia disso?

			— Acho que não. — Lill suspirou. — Ela é uma fofa. Trabalha em um salão de beleza aqui perto, o Ultra You. Sei que ele estava saindo com algumas clientes enquanto ele e Sima ainda estavam juntos. Ele dava em cima principalmente de mulheres mais velhas e com grana. O tipo de mulher que reserva uma suíte de hotel por algumas horas ou uma noite, banca jantares, compra presentes e não cobra nenhum tipo de envolvimento emocional da parte dele. E… merda, ele estava transando com Alla de novo, tenho certeza disso.

			— Alla Coburn?

			— Isso, ela mesma. Dona da Natural Way e cliente nossa. Eles ficaram juntos por um tempo, então ele deu o fora nela… ou ela deu o fora nele, dependendo de quem conta a história. Logo em seguida ele deu em cima de Sima. Alla é cliente daqui, e eu a vi com Trey outro dia. Ele riu muito da situação.

			Ela encarou as próprias mãos com ar de tristeza.

			— Entenda uma coisa, tenente: o cara era bonito, tinha um corpo sarado e era muito charmoso quando queria. Além do mais, segundo os relatos, sabia o que fazer na cama.

			— Você já experimentou?

			Lill ergueu o rosto rapidamente.

			— Não, e por dois motivos: sou supervisora dele e gosto muito do meu trabalho. Tenho um filho em quem pensar, o que na verdade faz com que sejam três motivos, e o número um é Evan. E tem mais um: fui casada com um homem do tipo de Trey Ziegler durante quatro anos. Não sou de cometer os mesmos erros.

			— Mas aposto que você conseguiria fazer uma lista de pessoas que ficaram com ele.

			— É. — Lill suspirou e pressionou as pálpebras novamente. — Sim, eu conseguiria. Você acha que foi alguém com ciúme ou uma aventura sexual que fez isso com ele? Entendo. Eu queria atirar meu ex do décimo primeiro andar, pouco antes de terminarmos. Ainda sinto essa vontade, de vez em quando.

			— Em vez disso, você destruiu o carro dele com uma chave de roda.

			Lill estremeceu.

			— Sim, fiz isso. É que uma tarde cheguei em casa doente, com um resfriado terrível… Na época, as coisas já não estavam muito bem entre nós, mas tínhamos um filho e eu queria tentar fazer funcionar. Ele deveria estar escrevendo um artigo freelance sobre viagens enquanto cuidava de Evan, mas aí cheguei em casa e vi a cena. Evan estava no berço chorando, todo mijado, e o idiota do pai estava na cama, transando com a nossa vizinha. Levei o Evan direto para a casa da minha mãe, troquei a fralda, alimentei-o e acalmei-o. Depois voltei, juntei todas as minhas coisas e as do Evan, tudo que conseguiria carregar, enquanto o idiota dizia para eu não ficar nervosa, que foi a vizinha que tinha dado em cima dele, que eu não investia muito na nossa relação. Disse que ele precisava relaxar e que não era a porra de uma babá.

			— Ele teve sorte de você não ter batido nele com a chave de roda — comentou Peabody.

			— Ah, teve mesmo, e eu também. Mas eu tinha que pensar no meu filho, acima de tudo. Ia levar o carro porque, caramba, metade era meu! Mas ele ficou gritando pela janela que, se eu ia embora, devia carregar minhas coisas a pé. Avisou que, se eu levasse o carro, ele ia chamar a polícia e alegar roubo. Então perdi a paciência. Peguei a chave de roda e destruí o carro. Acabei presa, mas valeu a pena.

			— Deve ser irritante ter alguém que age como o seu ex-marido na equipe do trabalho.

			— Meu Deus, e como! — Ela passou as mãos pelos cabelos curtos outra vez. — Ok. Isso me deixa irritada, mas entendo o que você quer dizer, então vou ser sincera. Nas primeiras vezes em que vi o Trey dando em cima de uma das instrutoras, dei um esporro em todo mundo. Sabe como as coisas são, é preciso ter cuidado. Eles mandaram eu cuidar da minha vida. Então foi o que eu fiz, mesmo perdendo algumas instrutoras. E falei para Trey: “Se eu perder outra instrutora, quem vai rodar é você!” Ele não gostou, mas eu sou a porra da gerente e teria me livrado dele… profissionalmente falando — disse ela. — Ele parou de dar em cima das colegas de trabalho porque sabia que eu podia demiti-lo e o faria sem pensar duas vezes. Quanto ao que ele fazia fora da Buff Bodies… não é da minha conta.

			— O boato é que ele pensava em abrir o próprio negócio.

			Lill riu ao ouvir isso.

			— Ele não seria o primeiro a ter esse sonho. Trey estava muito bem recentemente, pelo que ouvi. Mas tudo isso era só conversa. Vejam bem, ele mirava mulheres como Sima e Alla porque elas trabalhavam duro e pagavam o aluguel dele, pelo menos a maior parte. Ele conseguia viver à custa delas, então torrava o salário em roupas caras e equipamentos esportivos. Mas nunca teria conseguido juntar grana suficiente para financiar um lugar como este aqui.

			— Pelo que me contaram, ele estava fazendo hora extra aqui.

			— Eu trabalho aqui só de dia, por causa do Evan… mas sim, o Trey andava vindo para cá fora do horário comercial. Os funcionários têm permissão para usar as instalações fora do seu turno, ou ajustar sua programação para se adaptar aos horários dos clientes. Nós abrimos das seis da manhã às dez da noite, e notei que ele passava aqui regularmente depois das dez, pelo registro diário. Ele me disse que estava usando os computadores para programar novas sessões de treinamento e malhando um pouco até tarde, quando o lugar estava vazio. Ele atraía novos clientes, ganhava seu salário e suas comissões, então não me importei com isso.

			— Ok. Ele tem um armário aqui, certo?

			— Todos os funcionários têm armários.

			— Gostaríamos de ver o que há lá dentro. Posso conseguir um mandado para isso.

			— Não é necessário. Se ele não fosse querer que a polícia tivesse todas as informações possíveis para descobrir quem o matou, ele seria burro demais para permanecer vivo.

			Intrigada com as palavras, Eve concordou.

			— É uma boa forma de ver as coisas.

			Lill levou-as até a área dos funcionários. Era uma sala pequena com armários de parede, dois bancos estreitos, um banheiro e um box minúsculo com chuveiro.

			— Temos outro vestiário para funcionários no terceiro andar. Basicamente os homens usam esse e as mulheres usam o outro, mas os dois são mistos. Trey instalou um segundo cadeado no seu armário há algumas semanas. As pessoas às vezes fazem isso, tanto clientes quanto funcionários. É por isso que eu tenho uma chave mestra universal, porque as pessoas vivem esquecendo o código dos cadeados.

			Lill passou a chave mestra pelo armário uma vez, depois outra. Franziu o cenho e passou-a pela fechadura principal.

			— Não está abrindo.

			— Deixa eu tentar a minha. — Eve foi até o armário e repetiu o processo, sem resultado. — Ele se deu ao trabalho de instalar algo mais elaborado aqui. Interessante. — Olhou para Peabody e disse: — McNab.

			— Deixa comigo.

			— Mandei chamar alguém da nossa Divisão de Detetives Eletrônicos. Ele irá acessar e confiscar qualquer coisa que esteja no armário. Você pode assistir a tudo, se quiser.

			Com as mãos na cintura, Lill franziu o cenho, olhando para o armário.

			— Vou ficar, porque quero saber o que diabos ele guardou aí.

			— Enquanto isso, por que não me faz uma lista de nomes? Pessoas que poderiam querer destruir o carro dele com uma chave de roda.

			Lill deu uma risadinha e apenas disse:

			— Droga!

			Enquanto esperavam por McNab, Eve mandou Peabody pesquisar sobre Alla Coburn e os nomes que Lill listou, enquanto Eve conversava com os instrutores e treinadores de plantão.

			Parou ao ver McNab.

			Ele se destacava entre os corpos malhados, os tanquinhos e os músculos reluzentes.

			Na verdade, ele se destacava em qualquer lugar.

			Com seu longo casaco vermelho e um boné verde chamativo, ele parecia um galho fino em uma floresta de sequoias. O rabo de cavalo comprido descia resplandecente pelas costas, e ele desfilava pelo lugar com botas de gel da mesma cor do boné. Diversas argolas de prata brilhavam na parte de cima de sua orelha.

			Ela observou seu belo rosto se iluminar e seu olhar se voltar para Peabody.

			O amor, pensou Eve, vem em todas as cores, formas e tamanhos.

			Ela se juntou a eles antes que o especialista da DDE e sua parceira fizessem algo vergonhoso, como trocar beijos apaixonados em meio a uma investigação.

			— Cadeados duplos — disse ela, sem preâmbulos. — Um deles é de fábrica, outro é extra, mas ambos foram reprogramados para bloquear o acesso com chaves mestras.

			— Tenho a solução bem aqui. — Ele deu um tapinha em um dos muitos bolsos do seu casaco. — Belo suadouro temos aqui — acrescentou, olhando ao redor. — Seu cadáver trabalha aqui?

			— Trabalhava.

			— Deve ter morrido em boa forma, então. Isso faz a gente refletir, não é? Comia só comida de coelho, suava todos os dias e morreu do mesmo jeito. Oi, She-Body! Você esqueceu seus aquecedores de dedos dos pés lá em casa.

			Ele pegou um par de aquecedores em gel de um dos bolsos.

			— Obrigada. Awn, você já os ativou!

			— Não posso deixar os pezinhos da minha garota congelando.

			— Não diga awn de novo — ordenou Eve, antecipando-se a Peabody. — E nunca diga “pezinhos”. Você está usando um distintivo, pelo amor de Deus! Venha por aqui.

			Ela sabia muito bem que eles tinham engatado os mindinhos pelas costas dela.

			— Não vi nada fora do normal na pesquisa, tenente — disse Peabody, compensando o comportamento meloso com um relatório rápido. — Havia alguns registros pequenos, infrações de trânsito pendentes, mas nada grave. Coburn administra seu negócio no mesmo endereço há quase seis anos.

			— Ok. Ninguém gostava dele. A maioria dos colegas de trabalho não diz isso abertamente, mas está na cara que ele não fará muita falta por aqui. Palavras como arrogante, traiçoeiro, ambicioso e idiota são as mais usadas.

			Ela acenou com a cabeça para Lill.

			— Esta é Lill Byers, a gerente. Ela testemunhará nosso acesso ao armário da vítima. Eu também gostaria que o detetive McNab desse uma olhada em qualquer computador que Ziegler possa ter usado.

			— Ah, puxa… — Lill passou a mão pelos cabelos. — Sala dos funcionários, no terceiro andar. Temos dois minicomputadores lá em cima. Quase todo mundo traz seu próprio minicomputador ou tablet, mas nós fornecemos dois com software completo. Não sei a senha dele.

			— Eu consigo entrar — garantiu McNab.

			Ele tirou um scanner do bolso e passou-o na primeira fechadura do armário.

			— O padrão de fábrica foi alterado e atualizado. Um momentinho… — Ele digitou um código e usou o scanner mais uma vez. — Ele fez mudanças consideráveis no trinco. No nível cofre de banco… e em um armário de academia, veja só!

			— Quanto tempo isso vai levar? — quis saber Eve.

			— Ele refez o mecanismo e colocou um código de treze dígitos, em camadas. Vou demorar alguns minutos.

			Eve enfiou as mãos nos bolsos e pensou em Roarke. Seu marido, um ex-ladrão, provavelmente passaria pelas malditas fechaduras como se elas não fossem nada. Mas ela não poderia pedir a ele que interrompesse seu dia de imperador do mundo dos negócios para abrir a porcaria de um armário de academia.

			— Por que ele teria todo esse trabalho? — perguntou Lill. — Que diabos será que tem aí dentro?

			— É o que vamos descobrir.

			— Por que ele não guardou o que queria em um cofre pessoal, ou no cofre de um banco?

			Eve observou McNab trabalhar meticulosamente no código.

			— O armário dos funcionários é de graça, certo?

			— Verdade. — Lill suspirou e assentiu. — Canalha mão de vaca. Ai, droga! Isso não foi legal. Ele está morto. Não quis dizer…

			— Não se preocupe com isso — acalmou-a Eve.

			— Vocês aceitam alguma coisa? Um suco, uma vitamina? Temos alguns chás muito bons. Que tal eu…

			— Consegui!

			A primeira trava foi desativada.

			— Ok, ele colocou mais duas camadas de doze códigos no segundo trinco — murmurou McNab, mais para si mesmo do que para os demais. — Que exagero! Uma perda de tempo, porque basta eu fazer… Sim, sim, sim!

			Números em vermelho apareceram na tela do scanner, enquanto McNab começava a batucar no ar com os polegares, balançando os quadris e batendo o pé no chão em uma dança que tantas pessoas do DDE coreografavam ao trabalhar.

			Os segundos se transformaram em minutos, e Eve teve que sair da sala algumas vezes, pois não queria pressioná-lo a abrir logo aquela porcaria.

			— Estou quase lá, Dallas. Não é tão complicado, apenas entediante. Ele gastou muito tempo colocando camadas extras, mas não fez mágica. Vai levar só mais um tempinho. — Ele olhou para ela e sorriu. — Imagine só se o armário estiver vazio, depois de tanto trabalho! Não seria sacanagem?

			— Não me faça chutar sua bunda, McNab.

			— Última sequência chegando, travando e… Sistema descodificado! O armário é todo seu, tenente.

			— Ok, vamos ver o que tem de tão importante aí.

			Não estava vazio.

			Cédulas de dinheiro embrulhadas formavam pilhas e fileiras organizadas. Todas de valor baixo, notou Eve, agrupadas em pacotes de mil dólares.

			— Puta merda! — Lill apoiou a mão no ombro de Eve e se inclinou para a frente, com os olhos arregalados. — Puta merda! Onde foi que Trey conseguiu toda essa grana? Dinheiro em espécie? Quem tem tanto dinheiro de verdade guardado em um único lugar?

			— Boa pergunta. Peabody, vamos fazer uma contagem do dinheiro, a sra. Byers vai ser nossa testemunha. Depois lacre o armário e registre tudo. Quando ele colocou essa segunda fechadura?

			— Hã, deixa eu pensar… Foi há um mês — calculou ela. — Talvez seis semanas. Sim, há mais ou menos seis semanas.

			Em que tipo de esquema Ziegler tinha se metido nas últimas semanas?, perguntou-se Eve. Seja lá o que fosse, provou ser lucrativo e mortal.

			— Cento e sessenta e cinco mil dólares, Dallas. Uma pilha grande que totaliza cento e sessenta e cinco mil dólares e uma menor com cinco mil. A maior só tem notas novas de vinte dólares — acrescentou Peabody. — Estão presas por elásticos de borracha, não pelo papelzinho do banco.

			— Lacrem tudo. McNab, analise os computadores dos funcionários daqui e depois pegue o computador da casa dele e o tele-link. Quero um relatório completo — instruiu Eve. Então, encarando Lill, completou: — Agradecemos o seu tempo e sua cooperação.

			— Você pode me manter atualizada sobre o desenrolar das coisas? Não acredito que Trey tinha todo esse dinheiro aí. E não consigo acreditar que ele está morto. É como se isso fosse um grande pesadelo, sabe?

			— Vou fornecer as informações que eu tiver, quando puder fazer isso.

			— Ok. Olha, deixa eu pegar uma bolsa esportiva para vocês, cortesia da Buff Bodies. Vocês não podem levar todo esse dinheiro daqui nessas sacolas transparentes.

			— Bem pensado.

			Depois que tudo foi colocado na ousada bolsa vermelha com o brilhante logotipo duplo da Buff Bodies, Eve olhou para seu smartwatch.

			— Vamos dar uma boa olhada nas finanças dele. Precisamos levar essa grana toda para o setor de evidências. Depois voltamos para conversar com Coburn, falar com Morris e começar a organizar a lista completa de clientes de Ziegler.

			— Eu sei, mas… Dallas? Vou carregar cento e sessenta e cinco mil dólares em uma bolsa esportiva vermelha? — Peabody colocou o peso sobre o ombro enquanto voltavam para a rua fria e cantarolou, como se fosse o Papai Noel: — Tipo assim… caraca! Ho-ho-ho, hein!

		


		
			Capítulo Três

			— Nunca carreguei tanto dinheiro na vida. Achei que seria mais pesado — disse Peabody, quando entraram na Central de Polícia.

			— Que idiota guarda tanto dinheiro no armário dos funcionários de uma academia? Canalha mão de vaca é uma boa descrição. Ele queria tudo em dinheiro vivo — especulou Eve. — Desse jeito não existe registro da grana e dá para lavar dinheiro com facilidade.

			— Vou começar pelas finanças dele, mas duvido muito que isso seja dinheiro economizado ou conquistado de forma legítima. Eram todas notas novinhas! Dinheiro novo tem um cheiro muito bom.

			— Nada de cheirar as evidências — avisou Eve, saltando da passarela aérea.

			Eve queria ir direto para a Divisão de Homicídios verificar algumas coisas, começar a redigir o relatório e montar o quadro do crime, enquanto Peabody investigava as finanças da vítima. Depois, elas iriam passar à fase dos interrogatórios.

			Além do mais, sua sala na Central oferecia a única coisa à qual ela não tinha tido acesso desde que fora rudemente arrancada de sua cama quentinha no meio da noite: café de verdade.

			Entrou na sala de ocorrências e foi atingida pelo barulho dos computadores, pelas vozes e pelos tele-links. Alguém havia desenterrado uma guirlanda prata esfarrapada e espalhafatosa e a pendurado nas janelas laterais. Uma placa ainda mais antiga, que desejava boas festas, tinha sido colocada, meio torta, na guirlanda.

			Talvez o mesmo elfo determinado tivesse arrastado a árvore falsa, raquítica e lamentável para apoiá-la em um canto. Fotos de identificação de detetives e uniformes decoravam os galhos. A foto de Eve estava no topo da árvore esmirrada.

			— Sério?

			O detetive Baxter, em seu terno elegante, se aproximou para estudar a árvore ao lado de Eve.

			— Santiago tirou isso da recicladora de lixo.

			— Já dizia o ditado: “Quem guarda, tem” — explicou Santiago, da sua mesa. — Carmichael fez a decoração.

			— Somos o espírito do Natal da Divisão de Homicídios — completou Carmichael. — Se quem investiga assassinatos não puder ser festivo nessa época do ano, então quem pode?

			— Como assim? Festivos como em “Feliz Natal, seu babaca, você está preso”? 

			Carmichael sorriu e declarou:

			— Exato.

			— Tá bom. Peabody, finanças! — Ela se virou para seguir em direção à sua sala e teve mais uma surpresa quando Roarke saiu lá de dentro.

			Ele estava perfeito. Era como se os deuses tivessem se reunido para beber certa noite e decidido criar algo extraordinário. Então esculpiram o rosto de um anjo malvado, acrescentaram olhos de um azul selvagem, e por fim esculpiram uma boca projetada para fazer uma mulher ansiar tê-la pressionada contra a dela.

			Seus olhos se tornaram cálidos e sua boca se curvou em um sorriso.

			O amor, pensou Eve pela segunda vez naquele dia, vem em todas as cores, formas e tamanhos.

			Ela tinha tirado a sorte grande no amor.

			— Aí está você, tenente! — A Irlanda, onde ele nasceu, transbordava suavemente através de suas palavras. — Acabei de deixar uma mensagem para você.

			— Esqueci meus aquecedores para os dedinhos dos pés?

			Roarke arregalou os olhos e suas sobrancelhas, pretas como o cabelo que lhe caía quase até os ombros, se arquearam.

			— Esqueceu o quê?

			— Nada. Vamos para a minha sala, se você tiver um minutinho.

			— Agora eu tenho.

			Ele passou a mão pelo braço dela quando eles voltaram pelo corredor para entrar na sala. Aquela era a versão dele, supôs Eve, do entrelaçar de mindinhos entre Peabody e McNab.

			— Seus homens não sabiam quando você iria voltar. Tive uma reunião rápida aqui perto e resolvi dar uma passada.

			Eles entraram na sala minúscula de Eve.

			Roarke segurou seu rosto entre as mãos e a beijou antes que ela conseguisse impedir.

			— Bom dia — disse ele. Em seguida, passou a ponta do dedo pela covinha no queixo dela. — Você já teve um longo dia.

			— Um cara morreu — contou ela, como se falasse do tempo.

			— E o que esse cara morto tem a ver com a Trina?

			— Era o ex de uma amiga dela. Preciso de café. — Ela se voltou para o AutoChef e programou dois cafés bem quentes e fortes. — Eu já estava prestes a estrangular Trina com seu próprio cabelo por me obrigar a levantar da cama e sair para a rua naquela hora, mas… Ai, graças ao Papai Noel gorducho e a todos os elfos de nariz pontudo! — exclamou, ao tomar o primeiro gole de café. Tomou mais um bem longo e em seguida tirou o casaco e jogou-o longe. — Ela e a amiga se empolgaram e foram até a casa do ex para fazer uma pegadinha bem pesada, com pó de mico e tudo mais. Caraca, elas têm o quê, doze anos? Em vez disso, deram de cara com o ex morto. Golpeado na cabeça e depois esfaqueado. O assassino deixou um cartãozinho festivo nele.

			Ele acompanhou a história e os movimentos dela com descontração, enquanto bebericava seu café.

			— Você já eliminou Trina e a amiga da lista de suspeitos?

			— Já, sim. O cara era um idiota. Trabalhava na Buff Bodies. Acabamos de voltar de lá. Tive que chamar McNab para acessar o armário dos funcionários. A vítima colocou um cadeado extra e bloqueou todas as chaves mestras.

			— Que pena que você não me ligou, porque eu estava ali pertinho.

			— Não sabia, senão teria ligado.

			— E o que ele estava escondendo no armário?

			— Cento e sessenta e cinco mil dólares em dinheiro. Tudo em notas novas de vinte dólares.

			— Interessante, realmente interessante.

			— Não é uma soma gigantesca, se pensarmos em esquemas grandes… pelo menos não para os seus padrões… mas é uma bela quantia em dinheiro para um cara que morava em um muquifo minúsculo, em um bairro perigoso, e que gostava de roupas caras.

			— É uma grana considerável — corrigiu Roarke — sob qualquer ponto de vista, ainda mais por estar guardada em um armário de academia.

			— Pois é. Pelo que me parece, ele tirou a sorte grande nas últimas semanas e largou a amiga de Trina logo depois disso, porque já estava transando com outra. E também estava tramando algo no trabalho. Não sei o quê, mas com certeza estava. McNab está trabalhando nos equipamentos eletrônicos da vítima. Peabody está cuidando das finanças dele. Vou redigir o relatório, abrir a pasta de casos e depois conversar com a ex-namorada dele, quer dizer, a anterior à mais recente.

			— Um cara ocupado, muito ocupado. O que ele fazia na Buff Bodies?

			— Era personal trainer e massagista.

			— Hum… O tipo de intimidade que faz as pessoas falarem sobre assuntos pessoais. Chantagem?

			— Essa é a minha primeira suspeita. — Eve gostou de saber que ele também tinha chegado àquela conclusão. — Preciso descobrir o que ele estava aprontando, até agora só sei que era um novo empreendimento. Ele comentou que ia abrir um spa fitness no Caribe.

			— Ele iria precisar de muito mais que duzentos mil para começar algo assim em uma região tropical.

			— Sim, mas ele era um idiota.

			— Talvez alguém que planejava aumentar a sorte grande que tirou. Vou deixar você voltar à averiguação. Vou fazer umas compras rápidas antes da minha próxima reunião.

			— Nem fale em compras!

			Ele sorriu.

			— Ainda não terminou as suas, não é?

			— Tenho tempo ainda. Muito tempo.

			— Hum… Já vi que você mal começou. — Ele a beijou no espacinho entre as sobrancelhas. — Boa sorte nisso. A gente se vê em casa.

			— Já comecei, sim! — gritou ela, e o ouviu rir enquanto se afastava. — Mais ou menos!

			Franzindo o cenho, ela se lembrou da mensagem que ele tinha deixado em seu computador e a colocou para tocar.

			Estava aqui por perto e resolvi dar uma passada. A decoração na sua sala de ocorrências está encantadora, tenente. Como não lhe fiz o lembrete matinal, considere esta mensagem como o lembrete de hoje. Faltam só dois dias para a nossa festa de Natal. Enquanto isso, cuide bem da minha tira.

			— Dois dias? Como assim?!

			Ela se sentou à sua mesa. Ok, admitiu para si mesma. Agora as compras tinham subido para o nível de “urgente” na sua lista de tarefas.

			Mas, antes, precisava fazer coisas mais importantes.

			Começou a montar seu quadro do crime.

			Chantagem, pensou. Extorsão. Um golpe.

			Sem chances de o Ziegler ter conseguido mais de cento e cinquenta mil dólares em pouco tempo por meios legais.

			Então, quem ele tinha chantageado, extorquido ou enganado?

			Quem quer que fosse, ficaria no topo de sua lista de suspeitos. Ela só precisava descobrir quem era.

			Sapatos vermelhos, escreveu em suas anotações, depois pegou o casaco e saiu.

			— Peabody, venha comigo.

			— Não consegui encontrar nada suspeito nas finanças dele — informou Peabody, apressando-se para acompanhar Eve. — Ele vivia no limite das despesas, mas não porque gastava muito com alimentação e aluguel. Gastava mais em roupas, produtos para a pele, serviços para o corpo e cabelo, esse tipo de coisa. Ou seja, com ele mesmo e com sua aparência. Sem grandes depósitos ou retiradas. Muitos gastos, mas apenas nas áreas que eu citei. Ele recebia multas por atraso, mas sempre pagava.

			— Então era tudo para exibição e autoindulgência. E sexo.

			— Ele era tipo um acompanhante sexual licenciado, só que sem licença.

			— Nada mal, Peabody.

			Eve arriscou pegar o elevador e se perguntou quem havia tido a brilhante ideia de colocar música natalina para tocar em uma delegacia. E pensou nas formas como poderia punir a pessoa.

			— Ele pode ter começado a cobrar o sexo por fora, mas não importa o quão bom ele era, ninguém consegue juntar tanta grana em poucas semanas transando. Uma cliente pode conseguir um acompanhante licenciado bom, experiente e seguro por um preço razoável. Mas chantagem é outra coisa. Quem sabe ele tenha ameaçado contar ao cônjuge de alguém?

			— Aí ele estaria pensando só no curto prazo — comentou Peabody quando chegaram à garagem. — É óbvio que ele perderia a cliente se a chantageasse, depois perderia o cargo e qualquer chance de ganhar mais dinheiro.

			— Algumas pessoas só conseguem pensar no aqui e agora, e acabam matando o pato dourado.

			— Galinha. É “a galinha dos ovos de ouro”.

			— Pato, galinha, qual é a diferença? Os dois são aves estranhas.

			— Você já brincou de “pato, pato, ganso”?

			Eve saiu da garagem e entrou no trânsito.

			— Você quer saber se alguma vez eu brinquei com patos e gansos? Por que diabos eu faria isso?

			— Não, estou falando da brincadeira de criança. As crianças se sentam em uma roda, uma delas se levanta e vai dando tapinhas na cabeça das outras crianças, dizendo “Pato… Pato…”, até tocar em uma e dizer “Ganso!”. Aí o ganso persegue o pato pela roda e tenta pegá-lo antes que ele chegue ao lugar onde o ganso estava sentado. Se a criança não conseguir alcançar o pato, é a sua vez de dar a volta na roda.

			Eve olhou para a frente.

			— Esse deve ser o jogo mais idiota do mundo.
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